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Um dos Djs mais alta 
no Brasil dos últimos anos 
desembarca em Brasília 
para um esperado retorno. 
VHOOR assume as pick-ups 
da Birosca para a festa Proi-
bidona do VHOOR — O 
Retorno. Neste agito, o co-
criador do álbum Baile, que 
fez ao lado do rapper FBC, 
faz um verdadeiro baile de 
funk proibidão na Birosca 
do Conic. A entrada é gra-
tuita para os 400 primeiros 
que tirarem a cortesia e en-
trarem antes da meia-noite. 
Os ingressos estão disponí-
veis na plataforma Shotgun 
também por R$ 20.

Esta é a segunda vez de 
VHOOR em Brasília só este 
ano, ele já é figurinha ca-
rimbada da Birosca e ani-
mou a pista de dança mais 
de quatro vezes a cidade 
desde que ficou famoso 
com o Baile. “Toda vez que 
vou a Brasília me assusto 
com a recepção da galera, 
foi uma das primeiras cida-
des em que me apresentei 
fora de BH e é muito legal 
receber esse carinho, ainda 
mais vindo de uma cidade 
de artistas que me influen-
ciaram tanto, como JLZ, 
Ayla,Klap entre outros”, 
diz o mineiro. “É bem es-
pecial!”, completa o artista 

Esquece 
isso tudo 
e vem pro 
baile

A União da Força e da Fé/Reprodução

Moisés Teodoro/Divulgação

Cinco músicas  
para o esquenta

Não sabe o que esperar da festa, o 
VHOOR ajuda! o Dj separou cinco 
músicas para já botar vocês no 

clima de amanhã

Rave das aRábias - kLap
ReLaxa ReLaxa - sango

e domingão bb - dj viana
deLíRios - FbC & vHooR

menoR magRinHo - Ryan e mu54o

Conheça o Baile

Disco lançado em 2021, 
Baile elevou VHOOR e FBC 
a renome de nível nacio-
nal. Uma mistura funk, 
rap e do ritmo eletrônico 
conhecido como Miami 
Bass conquistou o Brasil 
pelo ouvido. Lembrando o 
charme carioca dos anos 
1990, mas com um caráter 
atualizado, o Baile foi um 
sucesso entre público e crí-
tica e tem músicas que se 
tornaram clássicos instan-
tâneos das festas brasileiras 
a exemplo de Se tá solteira, 
que acumula 20 milhões de 
reproduções no Spotify.

que divide palco com Pix, 
CxxJu e Patibull.

A presença do DJ e pro-
dutor tornou-se quase uma 
honra visto que Djs do 
mundo todo estão tocando 
as músicas que ele produz 
em festivais pelo mundo 
todo. “Meio doideira, às 
vezes parece sonho”, clas-
sifica o artista que lembra 
da juventude. “Antigamen-
te eu e meu pai nos prepa-
rávamos todo festival pra 
poder maratonar as apre-
sentações dos Djs de Bass 
music (um dos ritmos de 
preferência de VHOOR), 
fazíamos uma gambiarra 
no som com a televisão pra 
poder assistir com uma ex-
periência diferente. Hoje, 
ver esses mesmos djs to-
cando minha música é uma 
honra inexplicável”, conta 
o artista que, apenas nos 
últimos tempos, foi tocado 

por músicos como Marsh-
mello e Kenny Beats.

VHOOR se entende como 
fruto de uma cena eferves-
cente de artistas brasileiros 
que tem tudo para estourar 
globalmente. “Hoje em dia, 
temos uma safra bem legal 
de produtores e DJs nacio-
nais que estão ganhando 
reconhecimento aqui, e lá 
fora . Isso é muito legal de 
ver, ver o corre de uma gale-
ra aqui no Brasil que muitas 
vezes não tem as mesmas 
condições de ter os mesmos 
equipamentos dos gringos 
ou tocar em grandes festi-
vais e poder ocupar esses 
espaços”, analisa. “Eu me 
vejo também fazendo parte, 
é bem legal ver meus ami-
gos trabalhando conseguin-
do se manter apenas com o 
trabalho na música, o que 
infelizmente ainda é um 
grande privilégio”, pontua.


